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Este trabalho se propôs a estudar as narrativas próprias do povo Pataxó que circulam na 

Aldeia Boca da Mata, como uns dos caminhos para resguardar a memória das histórias do 

povo e potencializar a educação indígena no contexto da comunidade, pois as narrativas 

fazem parte da construção dos mitos, das histórias que nós carregamos conosco, o respeito 

aos antepassados, a origem das coisas. Assim pretende-se que elas sejam perpetuadas para 

as gerações futuras. Sobretudo, que as narrativas tradicionais possam adentrar a escola 

fazendo parte do processo educativo das crianças e dos jovens e neste trabalho de percurso 

acadêmico apresento uma proposta pedagógica para contribuir com a escola Indígena de 

Boca da Mata, que é a aprendizagem por meio do teatro podendo desta maneira nos educar 

e aprender por meio dos conhecimentos das narrativas que os mais velhos contam e assim, 

possamos fortalecer a cultura e a educação própria, revertendo-se em aprendizados 

contextualizados de acordo com a realidade local, mais que isso, a memória se faz presente 

e é recriada constantemente, mas também, é diariamente que a memória tem significados e 

nela os conhecimentos ancestrais são recriados, por meio da oralidade que circulam esses 

saberes. Também almeja incentivar reflexões e contribuições ao desenvolvimento de uma 

proposta pedagógica que contemplem mais fortemente a aprendizagem pela linguagem da 

arte, especificamente, pelo olhar do teatro, para ilustrar a importância dessas, desenvolvi 

uma proposta de peça para encenação com a narrativa da Amesca. Desse modo, o objetivo 

deste percurso acadêmico foi compreender quais eram as narrativas que mais circulam na 

comunidade. O estudo apoiou-se nos estudos, Sampaio, 2009, Carvalho (2009). A 

metodologia empreendida teve a abordagem qualitativa, em entrevistas informais, 

fotografias, desenhos, experiência vivida e em estudos bibliográficos. Averiguei as 

narrativas est«o vivas na comunidade, especialmente nas hist·rias contadas pelos ómais 

velhosô nossa hist·ria viva, é dessa maneira que discorremos no nosso dia a dia e vemos o 
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mundo. A vida da gente todo dia é uma história e também de outras pessoas que as contam 

no seu cotidiano. Portanto, as histórias do povo Pataxó estão no cotidiano da comunidade, 

mas precisam ser mais bem pesquisadas para ter mais movimento, principalmente na 

escola. Para isso, utilizar da linguagem teatral pode ser uma importante situação de ensino 

para as práticas educativas e educar os cinco sentidos das crianças e podem nos ajudar a 

compreender o mundo que vivemos. Essa situação de ensino pode ser considerada uma 

inovadora prática pedagógica na escola e pode gerar consequências significativas para os 

alunos e professores, e demais membros da comunidade. 

 

Palavras-chave: Narrativas Tradicionais. Linguagem Teatral. Educação Indígena. Povo 

Pataxó. 
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Foi através do curso Formação Intercultural para Educadores Indígenas nas 

áreas de Línguas, Artes e Literatura da Universidade Federal de Minas Gerais, que tive o 

privilégio de escolher o tema de pesquisa do meu percurso acadêmico sobre as narrativas 

orais que circulam na comunidade Boca da Mata, onde vivo, e também nas comunidades 

vizinhas. 

Eu me identifico com este assunto e sinto-me feliz ao estudar a natureza e 

cultura que carregam dentro de si as narrativas. Desde o tempo dos ómais velhosô at® os 

dias de hoje. Percebi a carência sobre a circulação dessas práticas culturais tradicionais na 

nossa forma própria de educar da nossa comunidade, incluindo a escola. 

Penso que é preciso desenvolver mecanismos educativos que aproximem as 

crianças, os jovens e demais membros da comunidade para fortalecer nossa cultura e 

cuidarmos melhor da natureza. Também penso que são por meio dos trabalhos práticos que 

se pode conseguir esse intento. Porque dessa maneira vivenciamos as narrativas. Como fala 

a autora Luciene Patax· ñcomo cultivar um tipo de planta, como guardar as sementes, 

combater os insetos, limpar os espaços coletivos [...], que hora pegar as folhas para 

rem®dio, pegar tempero, capinar a horta, como fazer adubo sem jogar rem®dioò 

(LUCIENE PATAXÓ, 2012, P. 13). 

Sendo assim, convido você para conhecer um pouco do meu trabalho de 

percurso acadêmico que se aproxima da linguagem das narrativas de tradição oral de nosso 

povo Pataxó usando a linguagem do teatro para tal fim no diálogo com a educação 

indígena. 
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Por educação indígena que me refiro vai ao encontro com o que argumenta 

Meliá (1999) que salienta que a educação indígena é uma forma própria de educação de 

cada povo, é o educar para a vida, assim, mantem, modo de viver dos indígenas em seus 

territórios, além de ajudar a manter a alteridade e a identidade indígena ao longo dos 

tempos, por meio de instrumentos como formas diferentes de educar (MELIÁ, 1998). 

O desejo de optar pelo trabalho a educação indígena e a linguagem 

teatral: as narrativas orais do povo pataxó na aldeia Boca da Mata, foi 

justamente porque desde criança eu gostava de ouvir as histórias que as pessoas idosas 

contavam. No entanto, percebi no decorrer dos anos que as narrativas que ouvi no passado, 

quando criança, me ensinaram muito sobre a vida. 

Naquele tempo eu ouvia as narrativas de maneira bem natural, na aldeia era 

assim: a casa era bem simples sem energia elétrica cercada por plantas e ao anoitecer no 

meio do terreiro fazia-se uma fogueira que nos aquecia nas noites escuras e frias de 

inverno. Sentávamos todos em volta do fogo eu, meus quatro irmãos, meus pais, primos, 

tios e outros parentes que se juntavam nestes momentos, não eram nada combinados 

chegava um, depois outro e num instante tinham várias pessoas que ao se sentirem 

aquecidos pelo calor da fogueira começavam a conversar e de repente alguém puxava uma 

história, em seguida outro emendava, com isso, duravam horas contando causos. Eram 

tantas as histórias que saiam dali, de caçador e caipora de pescador e sereia, de animais 

da floresta e até mesmo aquelas de assombração. Foram momentos de muita alegria e 

divertimento, eu ficava entretido fascinado imaginando as cenas enquanto escutava as 

histórias. Em meio a isso tudo, ainda éramos privilegiados em apreciar e ouvir os ruídos 

dos grilos e cantos de pássaros noturnos como corujas, corujão, bacurau e a mãe da lua que 

todos nessa sintonia pareciam contracenar completando aquele momento. E para ficar 

ainda melhor, minha mãe preparava um cafezinho e chá de capim santo que servia 

acompanhado de aipim cozida com carne assada, batata doce e banana, para saborearmos, 

tornando aquele momento ainda mais prazeroso e agradável. 

Esta fase de minha infância foi muito rica, até porque, por natureza eu tive a 

oportunidade de pertencer a uma geração que foi pouca influenciada pelas marcas das 

novas tecnologias, não que as tecnologias não tenham a sua importância e sua função 

especial para nós, mas, ela carrega consigo vários fatores que aceleram o processo de 

modificação cultural.  
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 O hábito e a prática do povo Pataxó de contar as narrativas sempre são 

passados de geração a geração suas aventuras, suas vivências nas florestas, rios e mares, 

enfrentando animais ferozes, enfim, de toda a natureza, elas chamavam bastante atenção de 

todos, principalmente das crianças que aprendiam respeitavam e levavam a sério esta 

tradição. Este aprendizado acontecia geralmente no âmbito familiar entre pais e filhos e 

quando realizavam trabalhos coletivos para confecção de artesanatos e roçados. Outro 

modo bem prático também era de se juntar à noite várias famílias em frente ao terreiro de 

suas casas ao redor da fogueira e daquele momento saiam riquíssimos ensinamentos que 

servia para vida toda. 

 

Meu interesse em pesquisar as narrativas pelo olhar do teatro 

 

Percebi a importância agora de pesquisar as narrativas com as pessoas mais 

velhas e vendo quais maneiras posso ajudar a contribuir para que essas narrativas sejam 

revividas. Porque percebi que os dias de hoje já não existe mais o hábito de contar 

histórias, as crianças e os jovens já não fazem mais questão de aprender, e os anciões 

também não contam mais suas narrativas, por que estão bastante velhos, mas, ainda 

existem algumas pessoas na comunidade que contam, porém, poucas pessoas querem 

aprender.  

A ideia de trabalhar as narrativas tradicionais no olhar do teatro surgiu porque 

participei em grupo teatral na escola da comunidade. Este grupo de atores amadores, do 

qual faço parte, é formado por vinte e um integrantes com idade entre 14 e 36 anos. Foi 

criado através de um curso que participamos sobre Educação Ambiental na Escola da 

aldeia Boca da Mata que subdividia em quatro oficinas: teatro, reciclagem, fotografia e 

vídeo.  

A partir daí, pensamos na possibilidade de criar um grupo, embora, tivéssemos 

pouca experiência sobre a nova descoberta, mas, a força de vontade e o desejo fazia com 

que prosseguíssemos com a ideia. Pensamos que com o grupo de teatro poderíamos 

pesquisar as histórias e produzir com elas metodologias que futuramente possam servir 

para a reprodução da cultura Pataxó através das narrativas orais.  

Assim, fui instigado a fazer esse percurso e pretendo mostrar neste trabalho, 

que as crianças de hoje serão os anciãos do amanhã, e se eles praticam na vida diária os 

conhecimentos tradicionais da nossa comunidade que os envolvam nesse caminho, elas, 



 

 
 

12 

 

assim, conversam com a vida, vivem essa vida, podem ensinar essa vida e certamente terão 

fontes de conhecimentos suficientes para transmitirem às futuras gerações. Para isso, 

defendo que com o auxílio da linguagem da arte como o teatro pode contribuir com a 

educação na Escola Indígena Pataxó Boca da Mata, conforme observa Narciso Telles: 

ñensina-se teatro, ensina-se com teatro e ensina-se por meio do teatro. ò (NARCISO, 2009, 

p.10.)  

Assim, as narrativas de nosso povo estão ficando esquecidas e precisam ser 

recuperadas. Para compreender um pouco mais do que falo recorro à afirmação de Walter 

Benjamin. 

A sabedoria ï o lado épico da verdade ï está em extinção. Porém, esse processo 

vem de longe. Nada seria mais tolo que ver nele um ñsintoma de decad°nciaò ou 

uma caracter²stica ñmodernaò. Na realidade, esse processo, que expulsa 

gradualmente a narrativa da esfera do discurso vivo e ao mesmo tempo dá uma 

nova beleza ao que está desaparecendo, tem se desenvolvido concomitantemente 

com toda uma evolução secular das forças produtivas. (BENJAMIN, 1987, p. 

205.) 

Por isso, com este percurso de pesquisa, procuro focalizar nas narrativas orais 

que as pessoas, em especial, as ómais velhasô contam, sobretudo, que essas narrativas 

adentrem a nossa própria escola. O meu trabalho pode contribuir com esse fim, pois, de 

certa maneira uma apresentação teatral provoca nas pessoas o anseio de aprender, respeitar, 

defender e preservar esses saberes que se encontram armazenado na memória dos nossos 

anciões. Que também é a memória do nosso povo. 

É comum, na maioria das vezes, nós professores indígenas levarmos os 

estudantes até a casa desses ómais velhosô para ouvir contar histórias que são de grande 

relevância, as mesmas, transmitem mensagens positivas de ensinamentos, educando todos 

nossos cinco sentidos para as várias possibilidades de aprendizagens.  

Deste modo, busquei por meio deste trabalho pensar e refletir que nem sempre 

teremos os ómais velhosô próximos a nós para nos contar sobre o que viveram nos tempos 

passados, e ainda o nosso processo histórico pelo qual passamos.  

Assim sendo, senti a necessidade de pesquisar essas narrativas para, num 

primeiro momento deixar registradas aqui neste trabalho, e em momento posterior poder 

trabalhar as narrativas por meio do teatro na escola da comunidade, e num terceiro 

momento trabalhar com toda a comunidade. E até talvez encenar peças teatrais nas outras 

aldeias e em outros espaços. De algum modo as narrativas vistas pelos olhos do teatro 

podem contribuir para o fortalecimento da nossa cultura, crença, costume e tradição.  
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Para melhor reforçar essa abordagem sobre os registros das narrativas orais, 

apresento trechos das pesquisas de Beatriz Pinto Venancio, que também discute sobre o 

tema em questão. 

De um modo geral, propõe que a tradição oral seja vista como ñum 

sistema coerente e aberto para construir e transmitir conhecimentoò. 

Hoje, parece evidente que qualquer narrativa está impregnada de 

subjetividade. Este detalhe, que já foi considerado uma limitação, tornou-

se objeto de incontáveis pesquisas e vem caracterizando os estudos atuais 

de memória, trazendo para o debate a ideia de memória como construção. 

(VENANCIO, 2008, p. 30.) 

Perceber a vida e sentir a agradável sensação de ouvir histórias, mexer com a 

nossa lembrança, viajar no passado de nosso povo por mediação das narrativas orais e 

descobrir a possibilidade de registrar estas narrativas em texto escrito e ainda recriá-las 

pondo em movimento através da linguagem teatral torna-se muito importante para nós. 

Assim, o objetivo deste trabalho é compreender como as narrativas da 

comunidade da Boca da Mata s«o compartilhadas pelos ómais velhosô as pessoas da 

comunidade, assim como, elas podem fortalecer a cultura do nosso povo. 

A metodologia usada foi a abordagem qualitativa permite ver as situações onde 

acontecem as experiências vividas, neste caso a experiência com o teatro como forma de 

ensino e aprendizagem na escola Indígena Pataxó Boca da Mata. Principalmente com os 

alunos e professores envolvidos no projeto que culminou neste estudo (BOGDAN & 

BIKLEN, 1982). 

Também utilizei entrevistas principalmente com as pessoas ómais velhasô da 

comunidade, com a finalidade de colher as narrativas das histórias do povo Pataxó, 

especificamente as que circulam na comunidade (GIL, 1991). 

Os sujeitos de pesquisa foram os ómais velhosô da comunidade Boca da Mata e 

Barra Velha, Na Reserva da Jaqueira pesquisei professores e lideranças e também o pajé e 

a anci« ómais velhaô. Por fim, pesquisa bibliográfica sobre o tema estudado como o 

aprendizado de teatro em escola indígena, e as concepções de narrativas, entre outros. 
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A história do povo Pataxó 

 

Pataxó, o povo Pataxó tinha grande habilidade em atirar flechas. Na 

mata sabia se defender como ninguém. Povo guerreiro que após 

séculos de colonização e contato forçado com os não- indígenas. 

Nós ainda moramos em aldeias, mas é muito diferente de antes é 

claro, até porque éramos nômades. Porém preservamos muitas 

lembranças do passado e permanecemos lutando bravamente para 

continuar a existir enquanto povo (CARTILHA ATXÔHÃ, 2003, 

p. 2). 

 

Nós, Pataxó, vivemos em alguns Estados do Brasil. Especificamente minha 

aldeia se localiza no extremo sul do Estado da Bahia. Atualmente, estamos distribuídos em 

36 aldeias, sendo que elas estão em seis Territórios Indígenas (TI) situadas nos municípios 

de Santa Cruz Cabrália, o TI de Coroa Vermelha e o TI de Mata Medonha. Já no município 

de Porto Seguro está o TI Barra Velha. No município de Itamaraju fica o TI de Trevo do 

Parque e no Município de Prado se encontra-os TI de Corumbauzinho, o TI de Águas 

Belas.  

O povo Pataxó da Bahia, segundo os dados do Sistema de Informação da 

Atenção à Saúde Indígena (SIASI), da Fundação Nacional de Saúde (FUNASA) 

registraram 11.436 habitantes, sendo que, são 5.839 homens e 5.597 mulheres (FUNASA, 

2011)    

Já no estado de Minas Gerais, os Pataxó vivem em sete comunidades, que estão 

localizadas nos municípios de Carmésia, Itapecerica, Araçuaí e Açucena. Segundo o 
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SIASI, 349 pataxós 178 homens e 171 mulheres. No Censo Demográfico 2010, comprova 

que os Pataxó possuem uma população total de 13.588 habitantes, sendo 6.982 homens e 

6.606 mulheres (Idem, 2011). 

Na figura abaixo mostro a distribuição das aldeias Pataxó no extremo sul da Bahia. 

 

Mapa das aldeias Pataxó no extremo sul da Bahia. Fonte: Juari Pataxó, 2012. 
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Segundo Kanatyo Pataxó (KANATYO PATAXÓ, 1997, p. 09), a origem do 

nome do povo Pataxó, vem da história de Txopai e It¹h©, ñPatax· é água da chuva batendo 

na terra, nas pedras, e indo embora para o rio e o mar [...]  Pataxó é a auto-denominação 

utilizada por esse povoò.  

Esse registro é especialmente relevante na medida em que constitui a primeira 

referência precisa à presença dos índios Pataxó no âmbito geográfico de sua distribuição 

tradicional, entre a margem norte do São Mateus e o Rio de Porto Seguro. Esses seriam os 

Pataxó meridionais, tal como convencionado pela literatura antropológica e de outras áreas 

do conhecimento, por exemplo, as dos antropólogos Carvalho (2009) e Laranjeiras (2000) , 

ao passo que o âmbito de dispersão dos Pataxó setentrionais, atualmente 

denominados Pataxó Hãhãhãi, se circunscreveria à área abrangida pelos rios Pardo e Rio 

de Contas (CARVALHO, 2009; SAMAPAIO, 2000). 

No ano de 1951, ocorreu um triste epis·dio conhecido como ñFogo de 51ò na 

aldeia de Barra Velha, no estado da Bahia. Segundo Silva (2012, p. 49), citando Sampaio 

(2000), explica que: ñesse epis·dio, segundo Sampaio (2000), foi uma ação direta devido à 

iminente criação do (Parque Nacional do Monte Pascoal) PNMP. Os Pataxó estavam sendo 

expropriados de suas terras e sofriam com a permanente vigilância {...] os indígenas não 

podiam ter mais trânsito livre em seu território, nem mesmo fazer roça para sua 

subsistênciaò (SILVA, 2012). 

Desse modo, em 1949, o capitão pataxó Honório Borges se deslocou ao Rio de 

Janeiro com o propósito de pedir providências ao Serviço de Proteção ao Índio 

(SPI)  contra a invasão da terra indígena. Segundo o seu filho Severiano, que o 

acompanhou e era, na época, ainda menino, Honório esteve com o Marechal Rondon e 

obteve dele a promessa de que algo se faria por sua gente. Assim sendo, retornaram à 

aldeia Barra Velha. Após um tempo dois homens que o capitão Honório Borges conhecera 

no Rio de Janeiro genericamente designados tenente e engenheiro chegaram à aldeia e 

lideraram um assalto a um comerciante do povoado de Corumbau. Este assalto 

desencadeou revolta que culminou no que ® localmente referido como o ñFogo de 1951ò. 

Esse massacre resultou em violenta repressão ï subjugação, genocídio, etc, 

provocou a dispersão do povo Pataxó. Esse fato contribuiu também, anos depois, para a 

criação de outras aldeias, que fugindo do massacre foram buscar outros lugares para recriar 

suas vidas e sua cultua, particularmente no extremo sul da Bahia e Minas Gerais. 

http://pib.socioambiental.org/pt/povo/pataxo-ha-ha-hae
http://pib.socioambiental.org/pt/c/politicas-indigenistas/orgao-indigenista-oficial/o-servico-de-protecao-aos-indios-(spi)
http://pib.socioambiental.org/pt/c/politicas-indigenistas/orgao-indigenista-oficial/o-servico-de-protecao-aos-indios-(spi)
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A língua do povo Pataxó pertence ao tronco Macro-Jê e da família linguística 

Maxakali. A rigor, a língua indígena pataxó original não é mais falada, a comunicação está 

sendo feita através do português mesclado com vocábulos recriados que instituiu a língua 

denominada óL²ngua indígena Patxôhã, que significa ñL²ngua de Guerreiroò.  

O Grupo de Pesquisadores Pataxó, desde 1998 se dedica ao estudo da língua, 

refere ao óprocesso de retomada da l²ngua patax·ô, do qual têm participado todas as 

gerações, entendendo-o como o processo dinâmico e coletivo, experimentado por essa 

língua no decorrer da história e da vida do nosso povo. Anteriormente a essa data, o 

vocabulário pataxó ainda falado pelos mais velhos passou a ser compartilhado e ensinado 

na Escola Indígena Pataxó de Barra Velha pelos primeiros professores de cultura 

conhecidos por Arawê e Itajá. Destacamos outro pioneiro da revitalização da língua 

indígena pataxó é Kanatyo Pataxó (autor, poeta, professor, músico) que registra os 

conhecimentos dos ómais velhosô e com eles elabora, por exemplo, músicas, alfabetização 

pela música com vocábulos com as palavras inventariadas (relacionadas) a partir do que os 

ómais velhosô dizem. 

O ensino de Patxohã tornou-se disciplina do ensino fundamental em 2003 e do 

ensino médio em 2007 e não se restringe ao léxico da língua, mas compreende um amplo 

conjunto de informações, tais como danças, canções indígenas e todos os processos 

históricos vivenciados pelos povos indígenas.  

 

1.1 A língua Patxôhã na aldeia Boca da Mata 

 

Como já mencionei moro na comunidade indígena de Boca de Mata e, por essa 

razão, darei ênfase em mostrar em poucas palavras as especificidades dessa aldeia. A 

aldeia foi fundada no ano 1974, está localizada no Território Indígena de Barra Velha no 

município de Porto Seguro no extremo sul da Bahia. Iniciou-se com aproximadamente 12 

famílias, tendo um total de 05 pessoas por domicílio, sendo crianças, jovens e adultos.  

Atualmente a população é de aproximadamente 3.500 habitantes pertencente à etnia 

Pataxó. O meio de sobrevivência destas famílias ainda é por meio da agricultura de 

subsistência e do artesanato, além da caça, pesca e uma boa parte das pessoas trabalha 

remunerada nas áreas de educação, saúde e em cooperativas e associações da comunidade. 

O meio de sobrevivência destas famílias concebia-se por meio da agricultura de 

subsistência, além da caça, pesca e o extrativismo comercial da piaçava. Com o 
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crescimento contínuo da comunidade, surgiu a necessidade de criar uma unidade escolar, a 

articulação entre as lideranças e comunidade foi fundamental no processo. Devido ao 

esforço dessas pessoas, no ano de 1982, foi criada a 1ª Escola Indígena Pataxó de Boca da 

Mata. 

A aldeia Boca da Mata, também segue com o mesmo propósito de contribuir 

com as pesquisas ao levar adiante o estudo/ensino da língua Patxôhã, assim como todas as 

aldeias fazem constantes esforços para que o processo de estudo dessa língua se torne mais 

presente e que seja falado com maior intensidade no dia a dia por nosso povo. 

(PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO, 2010. ESCOLA INDÍGENA PATAXÓ BOCA 

DA MATA ). 
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A construção do grupo de teatro 

 

A ideia de construir uma peça 

teatral cujo do teatro indígena 

da aldeia Boca da Mata, em 

2013, cuja peça intitulada 

óquando a natureza ® belaô, foi 

em decorrência da realização do 

curso de Educação Ambiental 

que foi promovido na 

comunidade de Boca da Mata.  

Esse curso foi concretizado por meio da equipe da Organização não 

Governamental (ONG) óGrupo Ambiental Natureza Belaô, da cidade de Itabela-BA. Tal 

grupo foi convidado para desenvolver um projeto denominado Projeto Vivendo o Verde 

com a finalidade de reflorestar áreas degradadas dentro do território. Para explicar o 

desenvolvimento inicial desse projeto recorro às informações de Lucas José dos Santos, 

engenheiro florestal e responsável/técnico do Projeto Corredor Ecológico Monte Pascoal - 

Pau Brasil, ele atua na Unidade de Conservação de Monte Pascoal.  

O projeto Vivendo o Verde vem abordando 225 hectares de áreas de 

restauração florestal dividido em quatro áreas, tendo uma dessas áreas na 

aldeia de Boca da Mata.  O Banco Nacional do Desenvolvimento 

Econômico Social BNDS, foi quem patrocinou e financiou a criação de 

uma cooperativa indígena, com trabalhadores indígenas da região do 
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Monte Pascoal, denominada COOPLANJÉ, ela foi formada a pedido da 

própria comunidade, para que se criasse a opção de renda como uma 

alternativa de trabalho para as pessoas da comunidade que praticam a 

extração de madeira dentro da floresta na produção de artesanato com a 

madeira para o sustento de sua família. A COOPLANJÉ é a primeira 

cooperativa indígena de reflorestamento e florestamento do Brasil. 

Atualmente, possuem cinquenta famílias assistidas e quarenta pessoas 

trabalhando exclusivamente com a restauração florestal. (LUCAS, ALEX 

GONÇALVES1, VÍDEO POKÃYÁ MIKAHÃ, 2013).  

  

 

Este projeto teve o financiamento concedido por meio de parceria do Banco 

Nacional do Desenvolvimento Econômico Sustentável (BNDS), Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade, ICMBIO, e do Grupo Ambiental Natureza Bela. As 

equipes de recursos humanos envolveram tanto a equipe do Grupo Ambiental Natureza 

Bela, quanto os membros da comunidade. 

Foi desse modo que a ONG começou a trabalhar na comunidade. 

Anteriormente ela foi convidada pelo cacique Alfredo Santana, que já na época planejava 

junto com comunidade a ideia de constituir uma Cooperativa Indígena no território. 

Importante dizer que essa Cooperativa foi criada no percurso do andamento desse projeto, 

e foi chamada de COOPLANJÉ. (COPERATIVA DE FLORESTAMENTO E 

REFLORESTAMENTO DA ALDEIA BOCA DA MATA). 

Sobre o objetivo COOPLANJÉ, segundo Mathias Pataxó, presidente da Cooperativa, 

é de trabalhar em proteção da natureza, reflorestando os lugares 

desmatados dentro do espaço da aldeia, pois nós convive no meio da 

natureza e não temos uma proteção a ela, e também esses trabalhos 

realizados ajuda como meio de sobrevivência das famílias cooperadas. E 

ainda, temos um viveiro que abrange aí, aproximadamente sessenta mil 

mudas, com várias espécies (MATHIAS PATAXÓ, VÍDEO, POKÃYÁ 

MIKAHÃ  2013).  

 

A propósito do projeto o cooperado Alvair Pataxó explica: 

Estamos aqui trabalhando neste viveiro, estamos produzindo mudas para 

nós reflorestar as áreas degradas que não foi degradada e acabada por nós 

índios, mas hoje vemos que temos que recuperar a nossa floresta. Então a 

importância de criar este viveiro e produzir as mudas para que nós 

possamos trazer de volta nossa floresta (ALVAIR PATAXÓ, VÍDEO,  

POKÃYÁ MIKAHÃ  2013).  

 

                                                 
1 O vídeo Pokãyá Mikahã foi organizado por Alex Gonçalves, profissional responsável pela oficina de vídeo 

durante a execução do Projeto Vivendo o Verde, na aldeia Boca da Mata, todas as pessoas que aparece nos 

depoimentos deste trabalho estão neste vídeo documentário.  
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Quem também comentou sobre esse projeto foi a professora indígena da Escola 

Indígena de Boca da Mata, Juliana Pataxó: 

Esse projeto além de contribuir com a restauração do meio ambiente, ele 

visa fortalecer, assegurar culturalmente, socialmente a comunidade de 

Boca da Mata e, ainda vem contribuir na educação, na saúde e também na 

alimentação de todos que vivem deste território. Além de atender as 

famílias que não possuem uma renda capaz de garantir o sustento das 

famílias. Tal projeto foi necessário criar essa Cooperativa para que 

pudesse operar com os recursos financeiros angariados pelo Banco 

Nacional de Desenvolvimento (BNDES). Houve também parceiros que 

contribuíram para realização deste projeto que foram Grupo Ambiental 

Natureza Bela, ICMBIO, e participação da comunidade (JULIANA 

PATAXÓ, VÍDEO POKÃYÁ MIKAHÃ, 2013). 
 

A mikahá (semente) desse projeto teve como personagem central o pajé 

Manoel Santana, que já desenvolvia as iniciativas de reflorestamento por conta própria na 

comunidade. E com o passar do tempo, esse tema foi ganhando força entre as pessoas. O 

esforço do pajé com esse tema era tanto que ele nas reuniões da comunidade chamava a 

atenção dos outros membros para a importância de reflorestar o território, e enfatizava da 

relevância de pokãyáôx· (plantar) para que a comunidade tivesse a prática de fazer bom 

uso dos recursos naturais em seu favor.  

Outra fala interessante do paj® Manoel Santana era ñvoc°s n«o querem pensar 

no futuro, só no agora, tem de olhar que esse trabalho que eu defendo ele não é só para 

mim, mas é para todos, para o índio, e toda a nação que é o mundo, e nós, dessa forma, 

estamos continuando o que os nossos ancestrais fazia, mas com o passar do tempo está 

sendo tudo estragado, então vamos trabalhar junto à natureza para que ela nos forneça os 

elementos necess§rios para nossa vidaò 

Retomando, a ONG foi convidada a trabalhar na comunidade, devido, então, a 

essa necessidade de cuidar melhor dos recursos da natureza no território indígena, e tudo o 

que ela oferece. Assim sendo, a ONG começou seus trabalhos em 2013. 
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Na sequência, dentro do seguimento do projeto foi envolvida também a escola 

da comunidade. O papel da escola no projeto é explicado por seu diretor, Jovino de Jesus,  

eu, como diretor da unidade de ensino nesta Escola Indígena da aldeia 

Boca da Mata estou muito feliz com o que vem acontecendo em termo de 

ensino nesta escola. Também quero agradecer a ONG Natureza Bela, o 

Banco BNDS, pela oportunidade que nos deu de estar desenvolvendo o 

projeto dentro da comunidade de Boca da Mata, e na escola (JOVINO 

DE JESUS, VÍDEO POKÃYÁ MIKAHÃ, 2013). 

 

A importância do projeto na escola também foi ressaltada pelo professor 

Marcones Poncada que falou: 

O Projeto Vivendo Verde veio através da escola e através dos alunos, 

para a gente abraçar a causa e iniciar a consciência da base porque se 

agente começar da base, cada família aqui tem basicamente três, cinco até 

dez filhos que são alunos desta escola. E se essa consciência partindo da 

escola possivelmente eu creio que um dia a gente consegue porque a 

conscientização ou a consciência de cada um depende certamente de cada 

um (MARCONIS PONCADA, VÍDEO POKÃYÁ MIKAHÃ, 2013). 

 

 

 
 

Assim, o curso acontecia simultaneamente com as famílias da comunidade e na 

Escola Indígena Pataxó Boca da Mata. E foi dentro do âmbito da escola que o teatro foi 

pensado e desenvolvido bem como parte dos alunos e professores.  

Como citado acima, o projeto era voltado para a temática Educação Ambiental. 

A temática, então, foi trabalhada com os alunos das séries finais do ensino fundamental e 

com os alunos do ensino médio. A escolha em trabalhar com esses alunos foi em função de 

alguns deles já haviam trabalhado anteriormente em peças teatrais, de forma ainda 

embrionária na escola.  

E com essa motivação em retomar o trabalho com os mesmos alunos, foi 

montada a equipe que atuaria no teatro com eles. Salientamos que a equipe da ONG era 

composta por atores profissionais, diretor, equipe de filmagem, entre outros. 
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Assim, na esfera da escola, primeiramente, o trabalho da equipe da ONG e dos 

professores converteu-se em curso sequenciado, como estava acontecendo na comunidade. 

Na escola o curso foi trabalhado em forma de oficinas, por oito meses. E teve a carga 

horária com a duração de 280h.  

O curso na escola aconteceu em quatro oficinas: a) teatro, b) reciclagem, c) 

fotografia e d) vídeo.  

a) Oficina de Teatro: nas oficinas de teatro, aprendemos as técnicas e performances 

que envolvem o estudo da linguagem teatral e sua importância na arte na sociedade, como 

um todo. E na oficina de Teatro, adentramos no aprendizado da linguagem do teatro. Foi 

apresentada a proposta aos alunos e professores de como seria feito os exercícios 

aprendemos como fazer o roteiro para uma peça de teatro. Ajudou para todo esse trabalho 

estudamos muito jogos lúdicos. 

 

 

 

 

 

 

 

Os ensaios foram aproximadamente três meses. Acontecia duas vezes na semana. 

Os responsáveis por ensinar os alunos arte de encenar foram os integrantes da ONG 
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b) Oficina de Reciclagem: na oficina de reciclagem, que podemos melhor denominar 

de aquisição de novos conhecimentos, fomos informados, como outras comunidades, para 

reutilizar como composição do cenário o lixo que poderia ser reciclado. Isso porque se 

utilizando da reciclagem de certos materiais do lixo, a produção ficaria com baixos custos. 

Usamos basicamente: sacolas plásticas, papel, tecidos, etc., além de, outros materiais 

encontrados nos espaços de nossa escola e da comunidade. Aprendemos, assim, como 

podemos lidar com o lixo que pode ser reciclado, dessa forma, qual a melhor maneira de 

reaproveitá-los. Os oficineiros2 nos mostraram diversas maneiras de se trabalhar com esses 

lixos, ilustramos como exemplo, a criação de lixeiras e cestos de papeis, brinquedos como 

bonecos de fantoches feitos com papeis e tecidos, caixas de papelão ajudar a construir o 

cenário, entre outros objetos.  

 

Ilustração do conjunto das atividades desenvolvidas na oficina de reciclagem. 

 

c) Oficina de Fotografia: na oficina de fotografia vimos métodos de como usar uma 

câmera para registrar a os diversos momentos de nossa vida e ainda, dá apoio aos trabalhos 

escolares. 

                                                 
2 Oficineiro é a pessoa que participa ou ministra aulas ou cursos práticos de certa atividade específica. 
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d) Oficina de Vídeo: na oficina de vídeo aprendemos métodos de como usar a câmera 

para registrar através da filmagem os diversos momentos de nossa vida. Podendo realizar 

trabalhos de gravação de documentários em nosso próprio espaço geográfico da aldeia 

além da possibilidade de desenvolver outros registros utilizando o audiovisual.  

 

Ilustração de filmagem realizada no território 

 

2.1 O desenvolvimento da peça de teatro óquando a natureza ® belaô aliada à 

educação  

 

A peça de teatro se constituiu com uma prática educativa na escola, pois evidenciou 

algumas questões problemáticas da comunidade e da sociedade fora da aldeia, mostrando 

uma relação conflituosa entre as pessoas e a natureza ao seu redor.  

A peça girou em torno no que diz respeito à 

degradação da natureza por alguns indígenas em 

seu território, e muitos não indígenas em seu 

entorno. O que foi retratado pelas personagens 

criadas para tal fim.  

Assim, a destruição da natureza ganha 

espaço no drama empreendido pela peça, 

especialmente quando personificada por meio dos 

problemas que ameaçam os recursos naturais no 

território.  

                                                                                                                                                    
 


